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APRESENTAÇÃO

Iniciamos o ano de 2022 com mais um projeto de qualidade na área da saúde, trata-
se da obra “A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 
- volume 2” coordenada pela Atena Editora, e inicialmente, compreendida em dois volumes. 

Sabemos que o olhar técnico é de extrema importância na determinação dos 
processos patológicos, assim como o desenvolvimento de metodologias que sejam cada 
vez mais acuradas e assertivas no diagnóstico. Uma consequência desse processo é o 
estabelecimento de práticas otimizadas e eficazes para o desenvolvimento da saúde nos 
âmbitos sociais e econômicos.

Todo material aqui disposto, está diretamente relacionado com o trabalho constante 
dos profissionais da saúde na busca deste desenvolvimento mencionado, mesmo em 
face dos diversos problemas e dificuldades enfrentados. Assim, direcionamos ao nosso 
leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual e aumentando a importância de se aprofundar 
no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno 
no bem estar físico, mental e social da população. Esta obra, portanto, compreende uma 
comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina 
oferecendo uma teoria muito bem elaborada em cada capítulo.

Por fim, oferecer esses dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas.  

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Avaliar o ganho de 
habilidades éticas e semiotécnicas com curso 
intensivo de semiotécnica para discentes da 
graduação médica. Método: Foi elaborado curso 
de semiotécnica médica para 64 discentes dos 

quatro cursos de medicina de Belém, Pará, 
Brasil. O curso ocorreu em duas etapas: a 
primeira para 32 discentes iniciando o terceiro 
semestre do curso médico, e a segunda para 32 
discentes que iniciavam o internato. O curso foi 
ministrado de forma intensiva em dois finais de 
semana, com material didático elaborado pelos 
pesquisadores. Foi realizada avaliação pré e 
pós-treinamento, em oito estações práticas, para 
verificação das habilidades éticas necessárias 
na relação médico-paciente e o conhecimento 
e habilidade prática na execução técnica do 
exame físico. Resultados: Os discentes do 2º ano 
obtiveram um ganho médio de 85,84% nas oito 
estações propostas, chegando individualmente 
a 120% de ganho nas estações de “Precórdio” 
e de “Manobras dolorosas do abdome”. Os 
discentes do 5º ano evoluíram com ganho 
percentual médio de 54,42%.  Para as questões 
de princípios éticos no trato do paciente foi 
observada nota média inicial de 5,05 que após o 
curso evoluiu para 9,36 para discentes do 2º ano 
e de 6,16 para 9,60 nos do 5º ano. Na avaliação 
do desempenho na execução das manobras 
semiotécnicas foram observadas notas iniciais 
de 4,76 e 5,95 para 8,51 e 8,82 respectivamente 
para discentes do 2º e 5º ano. Conclusão: O 
Curso intensivo implementado mostrou-se eficaz 
no ganho de habilidades semiotécnicas, tanto 
no aprimoramento de atitudes éticas no trato do 
paciente, assim como na técnica de execução do 
exame físico.
PALAVRAS-CHAVE: Educação médica; Ética 
Médica; Escolas médicas.

ABSTRACT: Objective: Evaluate ethical and 



 
A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 2 Capítulo 8 74

semiotechnique skills gain with intensive semiotechnique course to graduate medical students. 
Method: Semiotics course was drawn up to 64 students of four medical courses of Belem, 
Para, Brazil. The course took place in two stages: the first for 32 students starting the third 
semester of the medical course, and the second for 32 students that started the internship. 
The course was taught intensively in two weekends, with didactic material prepared by the 
researchers. Pre-and post-training evaluation was performed for verification of ethical skills 
needed in the doctor-patient relationship and the practical knowledge and skill in the technical 
implementation of the physical examination. Results: The students of 2nd year, in the eight 
proposed stations, have an average gain of 85.84%, reaching individually in some stations to 
120% as “Precordium stations and painful maneuvers of the abdomen”. The students of the 
5th year initial notes average was 6.06, evolving to 9.21, with average percentage of 54.42% 
gain. For matters of ethical principles in dealing with the patient was observed initial average 
5.05 that after the course has evolved to 9.36 to students of 2nd year and 6.16 to 9.60 in 
fifth year. In the evaluation of performance in implementing the semiotechnique maneuvers 
were observed initial notes of 4.76 and 5.95 to 8.51 and 8.82 respectively for students of 
2nd and 5th year. Conclusion: The intensive course implemented proved to be effective in 
semiotechnique skills gain, both in improving ethical attitudes in dealing with the patient, as 
well as on the playing technique of physical examination.
KEYWORDS: Education; Medical; Ethics; Medical; Schools; Medical.

INTRODUÇÃO
Bilhões de dólares são gastos com exames complementares desnecessários no 

mundo1. Mudanças na prática da Medicina interna têm desempenhado importante função 
na desvalorização das habilidades relacionadas à anamnese e exame físico.

A disponibilidade imediata de tecnologia high tech na busca do diagnóstico de 
doenças nos hospitais de ensino tende a ofuscar a importância da história clínica e do 
exame físico, considerados procedimentos low tech na mente de muitos discentes em 
formação e já de alguns medicos2. 

É notável nas últimas décadas, um declínio na capacidade técnica dos médicos 
durante a prática do exame físico, havendo uma grande tendência na substituição do 
exame clínico por exames laboratoriais e de imagem3.

Faz parte da consulta médica o ato de colocar a mão sobre o paciente tanto do 
ponto de vista técnico quanto simbólico. Não se pode admitir uma consulta com um 
urologista sem o toque prostático, ou um exame ginecológico sem a palpação das mamas, 
pois esta é a expectativa justa do paciente, mesmo que se conheça a baixa sensibilidade 
e especificidade da palpação no diagnóstico precoce do câncer de mama e que para isso 
sejam em seguida solicitados mamografia e/ou ultrassom mamário, e para os homens a 
ultrassonografia pélvica e dosagem do PSA4 .

Assim, um exame semiológico bem feito torna desnecessária a solicitação de exames 
complementares, vários deles dispendiosos e, outros, às vezes, inacessíveis. Somente a 
anamnese bem realizada faz em torno de 60% dos diagnósticos clínicos. Quando associada 
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ao exame físico, a acurácia aumenta para perto de 80%. Essa associação, possui a 
vantagem de indicar corretamente o melhor exame complementar a ser solicitado, com 
reflexos econômicos imediatos, principalmente para o setor público de assistência médica5.

Dessa forma, o presente estudo buscou avaliar o ganho de habilidades éticas e 
semiotécnicas com um curso intensivo para discentes da graduação em Medicina, abordando 
as técnicas utilizadas durante o exame físico, princípios éticos e de comportamento durante 
o contato com o paciente, contribuindo para a melhora da fixação do conhecimento pelos 
discentes.

MÉTODOS
Esta pesquisa foi realizada de acordo com os preceitos do Código de Nuremberg 

e Declaração de Helsinque, seguindo as Normas para Pesquisas em Seres Humanos do 
Conselho Nacional de Saúde (Resolução nº 466/2012 CNS). Foi submetido à apreciação e 
posterior aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Pará 
(CAAE: 42957715.7.0000.5174).

A casuística foi composta por 64 discentes do curso de medicina de quatro faculdades 
(duas de ensino público e as demais de ensino privado) da cidade de Belém, Pará, Brasil. 
Destes, 32 estavam cursando o 2º ano da graduação enquanto que os demais estavam 
cursando o 5º ano do curso.

Após o consentimento esclarecido e assinatura do TCLE, foi ministrado curso 
teórico e prático de semiotécnica médica cujo conteúdo programático foi elaborado pelos 
pesquisadores, tendo em vista conhecimentos em exame físico geral, do tórax, do precórdio, 
do abdômen (e manobras dolorosas), do aparelho osteoarticular e reflexos neurológicos.

Foi realizada avaliação pré e pós- treinamento para verificação do nível de atitudes 
éticas no trato do paciente e o conhecimento e habilidade prática na execução técnica do 
exame físico. 

Foram elaboradas oito estações práticas, tais como exame físico geral qualitativo, 
exame físico geral quantitativo, osteoarticular, tórax, precórdio, abdome e reflexos.

Em cada estação prática os discentes foram avaliados com questionário composto 
por dez perguntas, de forma semelhante a Objective Structured Clinical Exam (OSCE).

Destas, as cinco primeiras eram referentes a atitudes éticas no trato do paciente: 
1- Estava vestido adequadamente para executar o exame físico?; 2- Apresentou-se ao 
paciente e perguntou o nome dele?; 3- Manteve boa postura e falou com bom tom de voz 
e segurança?; 4- Explicou manobra que seria executada e seus possíveis desconfortos?; 
5- Informou ao paciente que interromperia o exame caso houvesse dor/desconforto?.

As demais perguntas dizem respeito à técnica de execução do exame físico: 1- 
Higienizou mãos e instrumentos antes de iniciar o exame?; 2- Examinou em posições 
corretas para si e seu paciente?; 3- Executou as manobras com delicadeza e elegância?; 
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4- A manobra semiotécnica foi corretamente executada?; 5- Ao final explicou os achados 
ao paciente e descreveu a manobra corretamente?

Foram constituídos oito grupos de quatro discentes, sendo que cada grupo realizava 
rodízio entre as oito estações propostas. Dentro de cada estação, cada discente dispunha 
de 4 minutos para realizar a manobra semiotécnica solicitada pelo avaliador da estação, 
sendo observado pelos demais discentes do grupo. 

O avaliador de cada estação foi sempre o mesmo para cada estação e para as duas 
etapas, pré e pós-curso.

A cada quatro minutos, o sinal sonoro era emitido passando a ser avaliado o aluno 
seguinte. A cada 16 minutos de avaliação era emitido o sinal sonoro para a troca de 
estações pelos grupos de forma a todos os grupos foram avaliados em todas as estações.

Os discentes não tiveram conhecimento prévio do conteúdo da ficha de avaliação 
aplicada em cada estação, que era composta por dez questões sendo cinco perguntas 
relacionadas a atitudes éticas e cinco com conteúdo técnico. A ficha foi aplicada a cada 
aluno em cada uma das estações de avaliação, nos tempos pré e pós-curso.

Após a avaliação inicial, os discentes receberam material didático em DVD 
confeccionado pelos pesquisadores composto por um “Manual teórico-prático” com 296 
páginas ISBN: 978-85-69835-17-2 e “Caderno prático” com 153 páginas e seis capítulos 
ISBN: 978-85-69835-16-5.

O curso ocorreu por meio de treinamento prático intensivo em dois finais de semana 
com programação de aulas de 8 horas em quatro dias, dois por final de semana, em duas 
etapas de 4 horas em cada dia.

Após 32 horas de curso, os discentes realizaram novamente avaliação prática nos 
mesmos moldes da avaliação inicial, para análise do conhecimento adquirido quanto a 
atitudes éticas no trato do paciente assim como na técnica de execução do exame físico.

Os dados das duas avaliações foram armazenados em planilhas do Excel©2010 e 
posteriormente compilados e analisados estatisticamente no BioEstat© 5.3. 

Todos os dados coletados foram compilados e analisados estatisticamente através 
de ANOVA 1 critério com confirmação pelo teste de Bonferroni, e Kolmogorov Smirnov. Foi 
adotado como 0,05 o índice de rejeição da hipótese de nulidade, sendo marcados com 
asterisco valores significantes.

DISCUSSÃO
Como resultados obtidos, foi observado que os discentes do 2º ano obtiveram 

como média das notas na primeira avaliação 4,90 nas oito estações propostas, evoluindo 
para 8,92 na segunda, ou seja, um ganho médio de 85,84% no conhecimento que tinham 
inicialmente, chegando em algumas estações a valores individuais de até 120% como nas 
de “Precórdio” e de “Manobras dolorosas do abdome”. (Tabela 01)
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Analisando-se os discentes do 5º ano a média das notas iniciais foi de 6,06, evoluindo 
para 9,21, com ganho percentual médio de 54,42%. (Tabela 2)

Como esperado, os discentes do 5º ano obtiveram notas superiores aos do 2º ano 
na primeira avaliação, e um ganho percentual menor, visto que já possuíam um maior grau 
de conhecimento prévio inicial, traduzido pelo conteúdo apreendido nos 3 anos de curso 
que separam os dois grupos.

No entanto, quando se compara estatisticamente os dois grupos quanto à 1ª e os 
dois grupos quanto à 2ª avaliação verifica-se que a diferença nas notas obtidas entre eles 
na 1ª avaliação, foi de apenas 1,16 pontos.

Seria de se esperar que três anos de curso médico lhes tivesse trazido uma maior 
pontuação como diferença.

Tal deficiência na prática do exame físico foi também constatada pelo estudo de 
Kahwage Neto realizado com 31 alunos cursando o internato. A grande maioria não foi 
capaz de realizar uma manobra semiotécnica completa quando solicitada, apresentando 
valores como: somente 35,48% realizaram o exame completo dos linfonodos, 22,5% 
realizaram o exame neurológico adequado e apenas 16,13% examinaram corretamente a 
tireoide9.

Dificuldades na aquisição do aprendizado também foi demonstrado por Silva e 
Rezende em estudo realizado com alunos da graduação médica em que 65% dos alunos 
se consideravam aptos para examinar o paciente, porém sem as habilidades necessárias, 
e que 18,5% referiram não perceber sinais importantes ao exame físico7.

Esta auto percepção de competências na realização do exame físico foi evidenciada 
dentre os discentes que participaram do estudo após a primeira avaliação. O “choque de 
realidade” contribuiu para que se empenhassem durante todo o treinamento.

Analisando-se agora os resultados obtidos na 2ª avaliação do presente curso, foi 
observada uma diferença de somente 0,29 pontos entre os discentes do 2º e do 5º ano.

A Análise global das duas avalições em ambos os grupos de estudo denotam que o 
conteúdo e/ou sua forma de repasse nestes 3 anos de curso estão sendo insuficientes para 
elevar as habilidades éticas no trato do paciente e as habilidades técnicas dos discentes, 
elevação esta que pôde ser observada pelo menos a curto prazo, com a aplicação deste 
curso.

Deve-se frisar que a avaliação ora realizada foi efetivada logo após ser ministrado o 
conteúdo programado por 32h. Estudo posterior deverá ainda ser realizado com o mesmo 
grupo para avaliar o grau de fixação do conhecimento a médio e longo prazo.

Quando se analisa o conteúdo das estações individualmente, fica nítida a presença 
de curvas similares no conhecimento, tanto em discentes do 2º como do 5º ano, sendo esta 
curva pouco mais elevada no 5º ano.

O formato destas curvas deixa ver que conteúdos como o “Exame físico qualitativo”, 
o “Exame do precórdio” e o exame das “Manobras dolorosas do abdome e ascite” por algum 
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motivo foram os que obtiveram maior dificuldade uniformemente, por parte dos discentes, 
tanto do 2º como do 5º ano, apontando para uma possível falha no modo de ministrar este 
conteúdo nos quatro Cursos de Medicina em Belém.

O achado talvez se deva ao fato de que grande parte dos docentes responsáveis 
em ministrar tal conteúdo, exerça o magistério em pelo menos duas das quatro instituições 
analisadas e/ ou ainda ao fato de que a formação em comum destes docentes pode ter 
trazido desde sua graduação tal deficiência, que ora esta sendo perpetuada nos atuais 
discentes10.

Outras causas para tais achados, além das aqui propostas pode ainda ter outros 
motivos, o que deve ser alvo de análise posterior.

Aprofundando a análise para as questões de habilidades éticas no trato do paciente 
foi observada nota média inicial de 5,05 que após o curso evoluiu para 9,36 para discentes 
do 2º ano e de 6,16 para 9,60 nos do 5º ano, ou seja, foi denotada uma falha na formação 
e/ou aquisição e/ou fixação de habilidades éticas no trato com o paciente, o que, com 
explicitação, exemplificação e cobrança intensiva como realizado durante este curso, 
proporcionou evolução de modo estatisticamente significante nos dois grupos. (Figura 1).

Neste ponto, as maiores deficiências observadas foram: não informar ao paciente 
o que seria realizado e não informar que a manobra seria interrompida em caso de dor e/
ou desconforto.

Desta forma, acredita-se que a prática excessiva de treinamento do exame físico 
em manequins eletrônicos, sem igual esclarecimento e cobrança na forma de lidar 
com pacientes, pode de alguma forma estar prejudicando a fixação de princípios éticos 
fundamentais. 

Nesse contexto, o ensino da Semiologia Médica precisa se adequar às novas 
metodologias, mas não pode perder a grande importância, que é o ensino à beira do leito. O 
estudo junto ao paciente é uma atividade com potencial educativo, que continua merecendo 
o incentivo das escolas médicas. Desta maneira, o paciente à beira do leito torna-se uma 
fonte inesgotável de ensinamentos e aprendizados, exercitando habilidades fundamentais 
da Medicina, como o desenvolvimento do raciocínio clínico, a prática da abordagem ao 
paciente no leito, bem como a destreza de ver, ouvir e “sentir” um paciente11. 

Faz-se necessário que uma mudança no paradigma atual nos cursos de Medicina 
seja implementada, iniciando pela forma de apresentação das atitudes éticas no lidar com 
pacientes, devendo o mesmo ser reforçado e cobrado com maior veemência durante toda a 
fase de formação dos discentes e não somente de forma pontual por alguns docentes mais 
ligados e afeitos à importância da formação ética como um todo10.

Quanto ao desempenho na execução das manobras semiotécnicas foi observado 
tanto nos discentes do 2º como nos do 5º ano ganho significativo na capacidade de 
executar e descrever os achados nas manobras semiotécnicas solicitadas, passando as 
notas iniciais de 4,76 e 5,95 para 8,51 e 8,82 respectivamente para discentes do 2º e 5º 
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ano (Tabelas 7 – 8, Figura 4). 
Assim como ocorrido com as habilidades éticas também na análise técnica foi 

observada grande dificuldade dos discentes sendo que os pontos de maior dificuldade 
foram: a realização da manobra propriamente dita, assim como a leveza, segurança e 
elegância na realização das mesmas, e sua descrição ao final. (Figura 3)

Talvez por uma excessiva cobrança em executar as manobras semiotécnicas os 
alunos estejam aprendendo a executá-las de forma “mecânica”, decorando quando muito, 
uma descrição para as mesmas, sendo que em muitas situações, a descrição em nada 
tem a ver com o achado do exame. Sendo ainda observada uma grande dificuldade 
em correlacionar o achado das manobras executadas, com um quadro clínico ou com a 
gravidade do quadro. 

Mediante o exposto, as metodologias ativas de ensino muito têm a contribuir com a 
formação dos discentes na aquisição de habilidades médicas.

O curso realizado no estudo utilizou grupos pequenos com no máximo quatro 
discentes durante os treinamentos, facilitando a percepção das dificuldades técnicas 
apresentadas pelos participantes, podendo dessa forma ser corrigidas imediatamente. 
Os cenários propícios para o aprendizado com pacientes atores ou mesmos os próprios 
discentes no papel de paciente em alguns momentos, também contribuíram para o 
entendimento por parte dos discentes da importância de um exame tecnicamente bem 
realizado e com o adequado comportamento ético por parte do examinador12,13. 

Ao mesmo tempo e a todo o momento, os princípios éticos eram trabalhados, 
mostrando a importância da construção de uma sólida relação entre o paciente e o estudante. 
Outros fatores como, o exemplo de como “fazer o certo” pelos docentes, influenciavam de 
forma positiva os discentes, evidenciando a necessidade da boa formação técnica e ética 
dos professores14,15. 

Desta forma, o curso realizado contribuiu para a melhoria da qualidade da formação 
dos alunos e para a população que será por eles, futuros médicos, atendida. Além de 
fornecer dados aos gestores dos Cursos de Medicina quanto à qualidade do ensino da 
Semiotécnica e atitudes éticas no trato dos pacientes.

CONCLUSÃO
O Curso intensivo implementado mostrou-se eficaz no ganho de habilidades 

semiotécnicas, tanto no aprimoramento de atitudes éticas no trato do paciente quanto na 
técnica de execução do exame físico.

O ganho nas habilidades éticas foi de 85,35% para discentes do 2º ano e 55,84% 
para os do 5º ano.

O ganho na execução do exame físico foi de 78,78% para discentes do 2º ano e 
48,24% para os do 5º ano.
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